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SUGESTÕESSUGESTÕESSUGESTÕES SEGMENTAÇÃOSEGMENTASEGMENTAÇÇÃOÃO PRIORIZAÇÃOPRIORIZAPRIORIZAÇÇÃOÃO SELECÇÃOSELECSELECÇÇÃOÃO

As sugestões para melhoria da competitividade de Portugal foram recolhidas, 
transformadas em acções passíveis de implementação, segmentadas e 
priorizadas de acordo com um processo faseado em 5 etapas 

• Triagem das 
sugestões 
recolhidas
(inquérito + 
sessões de 
trabalho) para os 
12 pilares de 
competitividade:
̶ Eliminação de 

repetições/ 
redundâncias
̶ Clarificação de 

sugestões

̶ Associação de ideias 
correlacionadas

• Transformação 
das sugestões em 
acções passíveis 
de implementação

• Classificação das 
acções em 4 
segmentos de 
acordo com:

̶ Recorrência da iniciativa 
proposta

̶ Órgãos envolvidos na 
decisão

• Avaliação de cada 
acção em função de:

̶ Facilidade de 
implementação

̶ Impacto para as empresas

• Priorização das 
acções com base 
em: 

− Segmentos (Inevitável 
Imperativa, Expectável e 
Desejável) 

− Relação facilidade de 
implementação vs
impacto

• Validação da 
exequibilidade das 
acções propostas: 

− Não implementar
− Implementar
− Em curso

• Definição das 
iniciativas a 
potenciar pelo 
COMPETE

DIAGNÓSTICODIAGNDIAGNÓÓSTICOSTICO

• Inquérito 
+Competitividade:

̶ Sugestões para mitigação 
dos 5 principais 
problemas identificados 
por cada respondente

• Sessões de 
trabalho do 
Conselho 
Consultivo: 

̶ Sugestões adicionais 
para os 5 principais 
problemas de 
competitividade 
identificados

̶ Sugestões para outros 
problemas considerados 
prioritários (não incluídos 
nos 5 principais)
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• Triagem das 
sugestões recolhidas 
(inquérito + sessões 
de trabalho) para os 
12 pilares de 
competitividade:
̶ Eliminação de 

repetições/ 
redundâncias
̶ Clarificação de 

sugestões

̶ Associação de ideias 
correlacionadas

• Transformação das 
sugestões em 
acções passíveis de 
implementação

• Classificação das 
acções em 4 
segmentos de 
acordo com:

̶ Recorrência da iniciativa 
proposta

̶ Órgãos envolvidos na 
decisão

• Avaliação de cada 
acção em função de:

̶ Facilidade de 
implementação

̶ Impacto para as 
empresas

• Priorização das 
acções com base 
em: 

− Segmentos (Inevitável 
Imperativa, Expectável e 
Desejável) 

− Relação facilidade de 
implementação vs
impacto

• Validação da 
exequibilidade das 
acções propostas: 

− Não implementar

− Implementar

− Em curso

• Definição das 
iniciativas a 
potenciar pelo 
COMPETE

As sugestões para melhoria da competitividade de Portugal foram recolhidas, 
transformadas em acções passíveis de implementação, segmentadas e 
priorizadas de acordo com um processo faseado em 5 etapas 

DIAGNÓSTICODIAGNDIAGNÓÓSTICOSTICO

• Inquérito 
+Competitividade:

̶ Sugestões para mitigação 
dos 5 principais 
problemas identificados 
por cada respondente

• Sessões de trabalho 
do Conselho 
Consultivo: 

̶ Sugestões adicionais para 
os 5 principais problemas 
de competitividade 
identificados

̶ Sugestões para outros 
problemas considerados 
prioritários (não incluídos 
nos 5 principais)
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Em 2010, Portugal classificou-se em 46º lugar no Global Competitiveness 
Report do World Economic Forum (adiante designado WEF), facto que 
conduziu à necessidade de definir acções de melhoria

Resumo do posicionamento de Portugal no WEF 2010
The BESTThe BEST The WORSTThe WORST

E.U.A. República do 
Quirguistão

Japão Angola

Finlândia Burundi

Suécia Timor-Leste

Hong-Kong Burundi

Singapura Líbia

Singapura Venezuela

Finlândia Burundi

Bélgica Angola

Brunei 
Darussalam Zimbabwé

Hong-Kong Nepal

Singapura Venezuela

Suíça Chade
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Por forma a definir as acções de melhoria, foi lançado o projecto 
+Competitividade, que contou com uma ampla participação de gestores/ 
empresários

Formas de auscultaFormas de auscultaçção dos respondentesão dos respondentes

InquInquéérito +Competitividaderito +Competitividade Sessões de trabalho do Conselho ConsultivoSessões de trabalho do Conselho Consultivo

RECORDATÓRIO

63 
respondentes

63 63 
respondentesrespondentes

2 sessões
19 participantes

2 2 sessõessessões
19 19 participantesparticipantes
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As sugestões recolhidas incidiram sobretudo nas dimensões em que Portugal 
foi pior classificado no estudo do WEF, …

Principais problemas de competitividade de Portugal 
(ranking WEF)

54º

79º 76º

43º

57º

45º

53º56º

45º

67º 63º

96º123º 117º 86º

53º
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… a que se adicionam as respostas obtidas perante o +Competitividade e que 
reforçaram a percepção negativa em algumas das dimensões

Principais problemas de competitividade de Portugal 
(ranking WEF vs. apreciação qualitativa no presente estudo)

54º

79º 76º

43º

57º

45º

53º56º

45º

67º 63º

96º123º 117º 86º

53º

Apreciação 
qualitativa mais 
desfavorável 
pelos 
respondentes 
do estudo actual
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Para além da existência de problemas de competitividade reais, a Capgemini 
identificou 5 factores de enviesamento às respostas ao WEF, que podem 
prejudicar o posicionamento absoluto de Portugal no ranking

Factores de enviesamento das respostas ao WEF

1.1.1.

2.2.2.

3.3.3.

Ambiguidade da(s) pergunta(s)

Grau de exigência/ pessimismo do respondente

Informação do respondente

4.4.4.

5.5.5.

Factores residuais (respostas “não pensadas”)

Dados quantitativos não actualizados
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As sugestões para melhoria da competitividade de Portugal foram recolhidas, 
transformadas em acções passíveis de implementação, segmentadas e 
priorizadas de acordo com um processo faseado em 5 etapas 

• Classificação das 
acções em 4 
segmentos de 
acordo com:

̶ Recorrência da iniciativa 
proposta

̶ Órgãos envolvidos na 
decisão

• Avaliação de cada 
acção em função de:

̶ Facilidade de 
implementação

̶ Impacto para as 
empresas

• Priorização das 
acções com base 
em: 

− Segmentos (Inevitável 
Imperativa, Expectável e 
Desejável) 

− Relação facilidade de 
implementação vs
impacto

• Validação da 
exequibilidade das 
acções propostas: 

− Não implementar

− Implementar

− Em curso

• Definição das 
iniciativas a 
potenciar pelo 
COMPETE

• Inquérito 
+Competitividade:

̶ Sugestões para mitigação 
dos 5 principais 
problemas identificados por 
cada respondente

• Sessões de trabalho do 
Conselho Consultivo: 

̶ Sugestões adicionais para 
os 5 principais problemas 
de competitividade 
identificados

̶ Sugestões para outros 
problemas considerados 
prioritários (não incluídos 
nos 5 principais)

SUGESTÕESSUGESTÕESSUGESTÕES

• Triagem das 
sugestões 
recolhidas (inquérito 
+ sessões de 
trabalho) para os 12 
pilares de 
competitividade:
̶ Eliminação de 

repetições/ 
redundâncias
̶ Clarificação de 

sugestões
̶ Associação de ideias 

correlacionadas

• Transformação das 
sugestões em 
acções passíveis de 
implementação
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As sugestões recolhidas dos gestores/ empresários participantes no 
+Competitividade foram triadas e transformadas em acções passíveis de 
implementação, organizadas em funções dos problemas a mitigar

Metodologia de sistematizaMetodologia de sistematizaçção de acão de acççõesões

Fonte: Inquérito +Competitividade Fonte: Análise Capgemini

ILUSTRATIVO
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As sugestões para melhoria da competitividade de Portugal foram recolhidas, 
transformadas em acções passíveis de implementação, segmentadas e 
priorizadas de acordo com um processo faseado em 5 etapas 

• Priorização das 
acções com base 
em: 

− Segmentos (Inevitável 
Imperativa, Expectável e 
Desejável) 

− Relação facilidade de 
implementação vs
impacto

• Validação da 
exequibilidade das 
acções propostas: 

− Não implementar

− Implementar

− Em curso

• Definição das 
iniciativas a 
potenciar pelo 
COMPETE

• Inquérito 
+Competitividade:

̶ Sugestões para mitigação 
dos 5 principais 
problemas identificados por 
cada respondente

• Sessões de trabalho do 
Conselho Consultivo: 

̶ Sugestões adicionais para 
os 5 principais problemas 
de competitividade 
identificados

̶ Sugestões para outros 
problemas considerados 
prioritários (não incluídos 
nos 5 principais)

• Triagem das 
sugestões recolhidas 
(inquérito + sessões 
de trabalho) para os 
12 pilares de 
competitividade:
̶ Eliminação de 

repetições/ 
redundâncias
̶ Clarificação de 

sugestões

̶ Associação de ideias 
correlacionadas

• Transformação das 
sugestões em 
acções passíveis de 
implementação

• Classificação das 
acções em 4 
segmentos de 
acordo com:

̶ Recorrência da iniciativa 
proposta

̶ Órgãos envolvidos na 
decisão

• Avaliação de cada 
acção em função de:

̶ Facilidade de 
implementação

̶ Impacto para as empresas

SEGMENTAÇÃOSEGMENTASEGMENTAÇÇÃOÃO
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As acções definidas foram, posteriormente, classificadas em 4 segmentos, de 
acordo com i) a recorrência da iniciativa proposta e ii) os órgãos envolvidos 
na decisão de implementação, …

Metodologia de segmentaMetodologia de segmentaçção de acão de acçções (1/2)ões (1/2)

Órgãos envolvidos na decisão de implementação
C

on
sc

iê
nc

ia
 d

a 
ac

çã
o 

pr
op

os
ta

Pergunta crítica: 
Podemos não 
implementar 

a acção?
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... e ponderadas em função de a) facilidade de implementação e b) impacto 
para as empresas

PRIORITÁRIA INEFICAZ

ESTRATÉGICA INÚTIL

Impacto
Fa

ci
lid

ad
e

Acções de fácil 
implementação 

mas de baixo valor 
acrescentado

Acções de elevado valor 
acrescentado

Metodologia de segmentaMetodologia de segmentaçção de acão de acçções (2/2)ões (2/2)
Pergunta crítica: 

A implementar, 
por onde 
começar?
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• Classificação das 
acções em 4 
segmentos de 
acordo com:

̶ Recorrência da iniciativa 
proposta

̶ Órgãos envolvidos na 
decisão

• Avaliação de cada 
acção em função de:

̶ Facilidade de 
implementação

̶ Impacto para as 
empresas

DIAGNÓSTICODIAGNDIAGNÓÓSTICOSTICO SUGESTÕESSUGESTÕESSUGESTÕES SEGMENTAÇÃOSEGMENTASEGMENTAÇÇÃOÃO SELECÇÃOSELECSELECÇÇÃOÃO

As sugestões para melhoria da competitividade de Portugal foram recolhidas, 
transformadas em acções passíveis de implementação, segmentadas e 
priorizadas de acordo com um processo faseado em 5 etapas 

• Validação da 
exequibilidade das 
acções propostas: 

− Não implementar

− Implementar

− Em curso

• Definição das 
iniciativas a 
potenciar pelo 
COMPETE

• Inquérito 
+Competitividade:

̶ Sugestões para mitigação 
dos 5 principais 
problemas identificados por 
cada respondente

• Sessões de trabalho 
do Conselho 
Consultivo: 

̶ Sugestões adicionais para 
os 5 principais problemas 
de competitividade 
identificados

̶ Sugestões para outros 
problemas considerados 
prioritários (não incluídos 
nos 5 principais)

• Triagem das 
sugestões recolhidas 
(inquérito + sessões 
de trabalho) para os 
12 pilares de 
competitividade:
̶ Eliminação de 

repetições/ 
redundâncias
̶ Clarificação de 

sugestões

̶ Associação de ideias 
correlacionadas

• Transformação das 
sugestões em 
acções passíveis de 
implementação

PRIORIZAÇÃOPRIORIZAPRIORIZAÇÇÃOÃO

• Priorização das 
acções com base 
em: 

− Segmentos (Inevitável 
Imperativa, Expectável 
e Desejável) 

− Relação facilidade de 
implementação vs
impacto
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Com base nas questões “Podemos não implementar?” e “ Por onde 
começar?”, foram encontrados 4 segmentos de acções a implementar, …

Metodologia priorizaMetodologia priorizaçção de acão de acççõesões

Por onde começar?

P
od

em
os

 n
ão

im
pl

em
en

ta
r?

QuickQuick--winswins Alto impactoAlto impacto

OportunOportuníísticassticas

EstruturaisEstruturais
Exigem análise 

custo-benefício

A não considerar

IMPACTO

FACILIDADE DE 
IMPLEMENTAÇÃO

“S
im

”
“N

ão
”
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Por onde começar?

PriorizaPriorizaçção preliminar das acão preliminar das acçções para melhoria da competitividade de Portugalões para melhoria da competitividade de Portugal

… neles posicionando 92 acções (tendo sido excluídas 6)

QuickQuick--winswins Alto impactoAlto impacto

OportunOportuníísticassticas

EstruturaisEstruturais Exigem análise 

custo-benefício

A não considerar
222222 393939

171717

141414 444 222

ANÁLISE CAPGEMINI

P
od

em
os

 n
ão

 
im

pl
em

en
ta

r?
“S

im
”

“N
ão

”

92 acções a
implementar

6 acções 
excluídas
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PRIORIZAÇÃOPRIORIZAPRIORIZAÇÇÃOÃO

• Priorização das 
acções com base 
em: 

− Segmentos (Inevitável 
Imperativa, Expectável e 
Desejável) 

− Relação facilidade de 
implementação vs
impacto

• Classificação das 
acções em 4 
segmentos de 
acordo com:

̶ Recorrência da iniciativa 
proposta

̶ Órgãos envolvidos na 
decisão

• Avaliação de cada 
acção em função de:

̶ Facilidade de 
implementação

̶ Impacto para as 
empresas

DIAGNÓSTICODIAGNDIAGNÓÓSTICOSTICO SUGESTÕESSUGESTÕESSUGESTÕES SEGMENTAÇÃOSEGMENTASEGMENTAÇÇÃOÃO

As sugestões para melhoria da competitividade de Portugal foram recolhidas, 
transformadas em acções passíveis de implementação, segmentadas e 
priorizadas de acordo com um processo faseado em 5 etapas 

• Inquérito 
+Competitividade:

̶ Sugestões para mitigação 
dos 5 principais 
problemas identificados por 
cada respondente

• Sessões de trabalho do 
Conselho Consultivo: 

̶ Sugestões adicionais para 
os 5 principais problemas 
de competitividade 
identificados

̶ Sugestões para outros 
problemas considerados 
prioritários (não incluídos 
nos 5 principais)

• Triagem das 
sugestões recolhidas 
(inquérito + sessões 
de trabalho) para os 
12 pilares de 
competitividade:
̶ Eliminação de 

repetições/ 
redundâncias
̶ Clarificação de 

sugestões

̶ Associação de ideias 
correlacionadas

• Transformação das 
sugestões em 
acções passíveis de 
implementação

SELECÇÃO SELECSELECÇÇÃO ÃO 

• Validação da 
exequibilidade das 
acções propostas: 

− Não implementar
− Implementar
− Em curso

• Definição das 
iniciativas a 
potenciar pelo 
COMPETE
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Das 92 acções a implementar, as entidades de tutela identificaram 55 (60%)
que se encontram já em curso, facto que não é percebido pelos gestores/ 
empresários

ValidaValidaçção das acão das acçções recomendadasões recomendadas

Alto ImpactoAlto Impacto

EstruturaisEstruturais

OportunOportuníísticassticas

QuickQuick--wins wins 
•• Em cursoEm curso

•• ImplementarImplementar

•• Não implementarNão implementar

•• Em cursoEm curso

•• ImplementarImplementar

•• Não implementarNão implementar

•• Em cursoEm curso
•• ImplementarImplementar
•• Não implementarNão implementar

•• Em cursoEm curso
•• ImplementarImplementar
•• Não implementarNão implementar

2828
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99

88
00

99
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00

88141414

171717

393939222222

VALIDAÇÃO PELAS
ENTIDADES DE TUTELA

1313
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88

Por onde começar?

P
od

em
os

 n
ão

 
im

pl
em

en
ta

r?
“S

im
”

“N
ão

”

92 acções a implementar

55 acções 
em curso
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O gap entre a perspectiva das tutelas e a perspectiva dos gestores/ 
empresários indicia um problema de comunicação, que importa clarificar

ClarificaClarificaçção do ão do gapgap de percepde percepçção entre gestores/ empresão entre gestores/ empresáários e Governo/ tutelasrios e Governo/ tutelas

JUSTIFICAJUSTIFICAÇÇÃOÃO

Nível de
implementação

NNíível devel de
implementaimplementaççãoão

• Reduzida divulgação das acções em curso

• Implementação não executada segundo uma função 
linear, pode ser percepcionada como “pouco 
executada” por parte de quem analise, apesar do 
“muito esforço” de quem executa

Outra prioridadeOutra prioridadeOutra prioridade Acções a implementar, mas com prioridade distinta 
entre a tutela e gestores/ empresários

Outra oportunidadeOutra oportunidadeOutra oportunidade Acções com implementação condicionada pelo actual 
contexto económico-financeiro
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